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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 132/2015, protocolado em 12/06/15, o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras – Português/Inglês e Letras Português/Espanhol e Habilitação em Espanhol, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010, alterada pela Deliberação CEE nº 129/2014 – fls. 716.

Em obediência à Deliberação CEE nº 129/2014, que alterou a Deliberação CEE nº 99/2010 em seu Art. 3º, a Instituição junta ao pedido a Planilha Demonstrativa de Adequação Curricular de acordo com a Deliberação CEE nº 111/2012, anexa, com as alterações produzidas pelas Deliberações CEE nº s 126/2014 e 132/2015, além da Resolução CNE/CES 2/2015.
1.2 APRECIAÇÃO

A Adequação Curricular proposta obedece a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, conforme verifica-se abaixo:
ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS 

Habilitação: Português/Inglês (de acordo com a Deliberação CEE nº 111/2012)

	Disciplinas de Conteúdo de Natureza Científico-Cultural
	Matérias do Currículo Mínimo
	Disciplinas Resultantes do Currículo Mínimo
	Carga horária semanal em horas-aula/ Carga horária semestral em horas

	
	
	
	1º Sem
	2º Sem
	3º Sem
	4º Sem
	5º Sem
	6º Sem
	7º Sem
	Nº Horas

	
	1. Literaturas
	1.1 Literatura Brasileira        I,II, III, IV, V e VI
	2/40
	2/40
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	200

	
	
	1.2 Lit. Portuguesa

I, II, III, IV ,V e VI
	2/40
	2/40
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	200

	
	
	1.3 Lit. Inglesa e Norte Americana I, II, III e IV
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	-
	80

	
	
	1.4 Lit Infanto – Juvenil

I, II , III
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	-
	-
	80

	
	2. Linguística
	2.     Linguística

I, II, III, IV,V
	1/20
	1/20
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	120

	
	3. Línguas
	3.1 Língua Portuguesa        I,II, III, IV, V e VI
	2/40
	3/60
	3/60
	2/40
	3/60
	1/20
	-
	280

	
	
	3.2 Língua Latina  I,II
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	-
	-
	40

	
	
	3.3 Língua Inglesa

I,II, III, IV, V e VI
	3/60
	3/60
	3/60
	2/40
	2/40
	1/20
	-
	280

	
	4. Teoria da Literatura
	4.1 Teoria da Literatura

I , II, III,  IV
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	-
	-
	80

	
	5. Alfabetização, Leitura e Produção de Textos
	5.1 Técnica de Redação

I ,II, III, IV
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	-
	120

	
	
	5.2 Escola, Alfabetização e Cultura Escrita. I, II
	2/40
	2/40
	-
	-
	-
	-
	-
	80

	
	
	5.3 Leitura e Produção de textos I,II
	2/40
	2/40
	-
	-
	-
	-
	-
	80

	
	6. Introdução à Pesquisa Científica
	6.1. Introdução à Pesquisa Científica

I e II
	2/40
	1/20
	-
	-
	-
	-
	-
	60

	
	7. Trabalho de Conclusão de Curso
	7.1. Trabalho de Conclusão de Curso I, II
	-
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	Subtotal
	20/400
	20/400
	16/320
	13/260
	11/220
	6/120
	1/20
	1740


	Núcleo de Formação Pedagógica
	1. Núcleo Comum de Educação
	1.1 Educação e Tecnologias  I e II
	
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	
	
	1.2 Educação Inclusiva/Libras I e II
	-
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	
	
	1.3 Psicologia do Desenvolvimento  e  Aprendizagem   I, II e III
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	2/40
	-
	120

	
	
	1.4 Didática I , II e III
	-
	-
	2/40
	2/40
	2/40
	-
	-
	120

	
	
	1.5 Org. Ed. Brasileira I e II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	
	
	1.6 História da Educação I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	
	
	1.7 Elementos sócio-filosóficos da educação I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	
	
	1.8 Gestão pedagógica I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	
	
	1.9 Estudo das avaliações e indicadores da educação
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	40

	
	
	1.10  Diretrizes Curriculares 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	4/80
	80

	
	2. Prática de Ensino
	2.1 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Fundamental   I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	
	
	2.2 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Médio  I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	
	
	2.3 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Inglês Ens. Fund.  I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	
	
	2.4 Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Inglês Ens.  Méd.  I, II e III
	-
	-
	-
	-
	1/20
	2/40
	1/20
	80

	
	
	2.5 Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Português e Literaturas 
	-
	-
	1/20
	-
	-
	-
	-
	20

	
	
	2.6 Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Inglês 
	-
	-
	1/20
	-
	-
	-
	-
	20


	Subtotal
	-
	-
	40/80
	7/140
	8/160
	17/340
	20/400
	1120

	Total aulas semanais / semestrais
	20/400
	20/400
	20/400
	20/400
	19/380
	23/460
	21/420
	2860


	RESUMO:

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1740 h

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	1120 h

	TOTAL AULAS/ANUAL
	2860 h

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	200 h

	Estágio Supervisionado
	400 h

	TOTAL GERAL
	3460 h


	Horas/aula (55 min)
	Horas (60 min)

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1740 h
	1595

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	1120 h
	1027

	Estágio Supervisionado
	400 h
	400

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	200 h
	200

	 Carga horária TOTAL curso
	3460 h
	3222


Resumo da Carga Horária

	Horas/aula (55 min)
	Horas (60 min)

	Aulas
	2860
	2622

	Estágio Supervisionado
	
	400

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	
	200

	 TOTAL 
	
	3222


Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Letras Português/Espanhol 

	Disciplinas de Conteúdo de Natureza Científico-Cultural
	Matérias do Currículo Mínimo
	Disciplinas Resultantes do Currículo Mínimo
	Carga horária semanal em horas-aula/ Carga horária semestral em horas

	
	
	
	1º Sem


	2º Sem


	3º Sem


	4º Sem


	5º Sem


	6º Sem


	7º Sem


	Nº H



	
	1. Literaturas
	1.1 Literatura Brasileira   I,II, III, IV, V e VI
	2/40
	2/40
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	200

	
	
	1.2 Lit. Portuguesa I, II, III, IV ,V e VI
	2/40
	2/40
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	200

	
	
	1.3 Literatura Hispano - Americana I, II, III e IV
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	-
	80

	
	
	1.4 Literatura Infanto – Juvenil I, II , III
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	-
	-
	80

	
	2. Linguística
	2. Linguística I, II, III, IV,V
	1/20
	1/20
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	120

	
	3. Línguas
	3.1 Língua Portuguesa  I,II, III, IV, V e VI
	2/40
	3/60
	3/60
	2/40
	3/60
	1/20
	-
	280

	
	
	3.2 Língua Latina  I,II
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	-
	-
	40

	
	
	3.3 Língua Espanhola I,II, III, IV, V e VI
	3/60
	3/60
	3/60
	2/40
	2/40
	1/20
	-
	280

	
	4. Teoria da Literatura
	4.1 Teoria da Literatura I , II, III,  IV
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	-
	-
	80

	
	5. Alfabetização, Leitura e Produção de Textos
	5.1 Técnicas  de Redação  I ,II, III, IV
	2/40
	2/40
	1/20
	1/20
	-
	-
	-
	120

	
	
	5.2 Escola, Alfabetização e Cultura Escrita  I, II
	2/40
	2/40
	-
	-
	-
	-
	-
	80

	
	
	5.3 Leitura e Produção de textos I,II
	2/40
	2/40
	-
	-
	-
	-
	-
	80

	
	6. Introdução à Pesquisa Científica
	6.1. Introdução à Pesquisa Científica I e II
	2/40
	1/20
	-
	-
	-
	-
	-
	60

	
	7. Trabalho de Conclusão de Curso
	7.1. Trabalho de Conclusão de Curso I, II
	-
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	
	8.  Tecnologias  Comunicação e Informação
	8.  Educação e Tecnologias  I e II
	-
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	
	9. Libras
	9.  Linguagem Brasileira de Sinais I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	40

	Subtotal
	20/400
	20/400
	16/320
	13/260
	11/220
	8/160
	3/60
	1820

	 
	Núcleo de Formação Pedagógica
	1. Núcleo Comum de 

Educação
	1.1 Psicologia do Desenvolvimento  e   Aprendizagem   I, II e III
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	2/40
	-
	120

	 
	
	
	1.2 Didática I , II e III
	-
	-
	2/40
	2/40
	2/40
	-
	-
	120

	 
	
	
	1.3 Org. Ed. Brasileira I e II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	 
	
	
	1.4 História da Educação I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	 
	
	
	1.5 Elementos sócio-filosóficos da educação I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	 
	
	
	1.6 Gestão pedagógica I,II
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	2/40
	80

	 
	
	
	1.7 Estudo das avaliações e indicadores da educação
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2/40
	40

	 
	
	
	1.8  Diretrizes Curriculares 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	4/80
	80

	 
	
	2. Prática de Ensino
	2.1 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Fundamental   I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	 
	
	
	2.2 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Médio  I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	 
	
	
	2.3 Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Espanhol no  Ens. Fund.  I, II, III e IV
	-
	-
	-
	1/20
	1/20
	1/20
	1/20
	80

	 
	
	
	2.4 Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Espanhol no Ens.  Méd.  I, II e III
	-
	-
	-
	-
	1/20
	2/40
	1/20
	80

	 
	
	
	2.5 Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Português e Literaturas 
	-
	-
	1/20
	-
	-
	-
	-
	20

	 
	
	
	2.6 Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Espanhol 
	-
	-
	1/20
	-
	-
	-
	-
	20

	 
	Subtotal
	-
	-
	40/80
	7/140
	8/160
	15/300
	18/360
	1040

	 
	Total aulas semanais / semestrais
	20/400
	20/400
	20/400
	20/400
	19/380
	23/460
	21/420
	2860

	 
	Estágio

Supervisionado
	1. Estágio Prático
	1.1 Português e Literaturas
	-
	-
	50
	50
	50
	50
	-
	400 hs

	 
	
	
	1.2  Espanhol
	-
	-
	50
	50
	50
	50
	-
	

	 
	Atividades Complementares
	-
	30
	30
	40
	40
	30
	30
	200 hs

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


HABILITAÇÃO EM ESPANHOL – (para licenciados em Letras)

	RESUMO:

	Disciplinas de Conteúdo de Natureza Científico-Cultural
	360

	Disciplinas de Prática Pedagógica
	160

	TOTAL HORAS/ANUAL
	520

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	100

	Estágio Supervisionado (Prático)
	300

	TOTAL GERAL
	920


CURSOS DE LICENCIATURA EM LETRAS:  PORTUGUÊS/INGLÊS E PORTUGUÊS/ESPANHOL

	RESUMO:

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1740 h

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	1120 h

	TOTAL AULAS/ANUAL
	2860 h

	Atividades Complementares
	200 h

	Estágio Profissionalizante
	400 h

	TOTAL GERAL
	3460 h


Disciplinas Didático-Pedagógicas
	Disciplinas
	Carga Horária

	Educação e Tecnologias I e II
	40h

	Educação Inclusiva/Libras II
	40h

	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	120 h

	Didática
	120 h

	Organização da Educação Brasileira
	80 h

	História da Educação
	80 h

	Elementos Sócio – Filosóficos da Educação
	80 h

	Gestão Pedagógica
	80 h

	Estudo das Avaliações e Indicadores da Educação
	40 h

	Diretrizes Curriculares
	80 h

	Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Fundamental
	80 h

	Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Português no Ensino Médio
	80 h

	Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Inglês (ou Espanhol) no Ensino Fundamental
	80 h

	Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino de Inglês (ou Espanhol) no Ensino Médio
	80 h

	Carga Horária Total
	1080


A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Letras – Português/Inglês e Letras Português/Espanhol e Habilitação em Espanhol, atende à:
√ Resolução CNE/CES Nº 3/2007, que dispõe sobre conceito de hora-aula;

√ Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nº 126/14 e 132/15, que fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas;
√ Resolução CNE/CES nº 2/2015 que define Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior.
Na planilha anexada a este Parecer, verifica-se a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/12. As disciplinas de Formação Didático-Pedagógicas atendem o artigo 8º e o Estágio Supervisionado organiza-se em adequação ao requerido no artigo 11 da referida Deliberação.  
2. CONCLUSÃO

2.1  Aprova-se a adequação curricular do Curso de Licenciatura de Letras Português/Inglês e Letras Português/Espanhol e Habilitação em Espanhol, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, em vigência a partir do ano letivo de 2015, à Deliberação CEE nº 111/2012 com suas alterações.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 08 de junho de 2016.

a) Consª Maria Elisa Ehrhardt Carbonari 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theophilo Júnior.
 São Paulo, 08 de junho de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de junho de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 775/2000

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo

	CURSO: Licenciatura em Letras 
	CARGA TOTAL: 3460 h
	HORAS-RELÓGIO: 3222 h

	ASSUNTO: 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	1120 hs
	

	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Língua Portuguesa (280h)

Ementas:

1) As transformações do português à luz da moderna linguística na perspectiva discursiva; o equilíbrio entre oralidade e escrita; as reflexões sobre a importância da morfologia, da sintaxe e da semântica na construção do texto; a fonética e a fonologia.

2) A visão discursiva do português, ampliando-se a análise linguística e a interpretação; a reflexão sobre a importância da morfologia, da sintaxe e da semântica para a produção e correção textuais; a valorização dos falares e escrituras que a língua portuguesa assume no seu uso pragmático.

3) Estudo dos fatores como a intertextualidade, a coesão e coerência, os implícitos e explícitos, a progressão discursiva, servindo à interpretação da variada tipologia textual.

4) O período simples e composto; as orações  desenvolvidas e reduzidas e o emprego das conjunções; ortografia, acentuação e uso da crase.
5) Estudo aprofundado dos verbos (formação, modos, emprego dos tempos e formas nominais, vozes verbais); a morfossintaxe da palavra que e se.
6) A semântica: homonímia, sinonímia, paronímia, antonímia e polissemia; interpretação de textos: a intertextualidade, as informações literais e implícitas, a coesão e a coerência, a progressão discursiva, as figuras de linguagem.

	Bibliografia:

ANDRÉ, Hildebrando de A. Gramática Ilustrada. São Paulo. Moderna. 1990.

CUNHA, Celso Ferreira e CINTRA, Lindley. Gramática do Português Contemporâneo. Rio. Nova Fronteira, 1985.

CUNHA, Celso Ferreira. Gramática da Língua Portuguesa.12. ed. 3 tir. Rio de Janeiro. FAE, l992.

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 4. ed. São Paulo. Ática, 1997.

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática-  teoria e prática. 26. ed. ref. São Paulo. Atual, 2001.

SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo. Ática, 1996.


	
	
	Técnicas de Redação (120 h)

Ementas:

1) Conhecimento dos elementos constitutivos de um texto, sua produção e interpretação.
2) Análise da natureza dos elementos que   formam o texto e compreensão da sua complexidade e produção a partir do estudo dos constituintes textuais.
3) Narração, descrição e argumentação na organização do discurso e no processo de construção de textos.
4) Adequação da linguagem às várias situações de comunicação.
	Bibliografia:

FARACO, C; MOURA, F. Para gostar de ler. São Paulo: Ática, 1990.
KOCH, Ingedore,V; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990.
SAVIOLI, F. P.; FIORIN, J. L. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

BRAIT, E. R. e. al. Aulas de redação. São Paulo: Atual, 1980
CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. 11.ed. Petrópolis: Vozes, 1991.
VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991.


	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Educação e Tecnologias (40 h)

Ementas:

1. Questões sobre aprendizagem, tendo como referencial teórico, as abordagens sócio - interacionistas, entendendo como as tecnologias da informação e comunicação (TIC) podem auxiliar o processo ensino- aprendizagem (presencial ou distância) e discutir as implicações do uso das TIC na Educação.

2. Abordagens teóricas sobre comunicação social e tecnologias da informação e comunicação (TICs). Os meios de comunicação de massa: rádio, televisão e internet. Cultura, mídias e ideologias. Análise crítica dos recursos midiáticos. Inter-relações entre comunicação, educação e as TICs. 
	Bibliografia:

ALMEIDA, F. J. Educação e informática – os computadores na escola. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2005.

ALMEIDA, Maria E.B., MORAN. José Manuel. Integração das tecnologias na Educação: salto para o futuro. MEC. Brasília, 2005.

MERCADO, Luis P.L.I. [et al]. Novas tecnologias na educação: reflexões sobre a prática. Ed. Da UFAL. Maceió, 2002.

ROJO, R. (Org.) Escola Conectada: os multiletramentos e as TICs. São Paulo: Parábola, 2013.

SILVEIRA, R.A. (Org.) [et al]. Ações institucionais de avaliação e disseminação de tecnologias educacionais. 1 ed. Ed. JSM Comunicação. Porto Alegre, 2011.



	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História da Educação 

(80 h)

Ementas:

1) Analisa os aspectos do desenvolvimento humano e suas influências na aprendizagem; as etapas do desenvolvimento físico, intelectual, afetivo e social e as interpretações teóricas da adolescência.  Discute o papel da educação na formação da sociedade, dos cidadãos e, principalmente, na formação do educador. Analisa a prática educacional relacionando-a com a realidade socioeconômica e cultural.

2) A educação através da história, mediante o estudo da evolução das comunidades primitivas das civilizações antigas e medieval. A educação na sociedade moderna e contemporânea nos contextos políticos, econômico e cultural. Abordagens alternativas atuais.


	Bibliografia:

CAMBI, F. História da Pedagogia. Trad. de Álvaro Lorencini. São Paulo: UNESP, 1999.

EBY, F. História da educação moderna- séc. XVII séc. XX- teoria, organização e práticas educacionais. Porto Alegre: Globo, 1973.
FREIRE, Ana Maria. Analfabetismo no Brasil. Rio de janeiro: Cortez, 1998.
GADOTTI, M. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001.
GADOTTI, M. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2001.
MANACORDA, M. A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. Trad. Gaetano Lo Monaco. São Paulo: Cortez, 2006.



	
	
	
	Elementos Sócio - filosóficos da Educação

 (80 h)

Ementas:

Análise sociológica e filosófica das tendências pedagógicas e da função social da escola. O educador e a sua concepção de homem e mundo. Análise das ideias pedagógicas e práticas sócio - educativas em diferentes tempos e contextos. Os fins da ação educacional e as questões sociais da educação. Neoliberalismo e educação. 


	Bibliografia:

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999.

MARTINS, M. L.; DUARTE, N. (org). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

PAIXÃO, L. P.; ZAGO, N. (Org.) Sociologia da educação: pesquisa e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007.

PILETTI, N.; PRAXEDES, W. (Org.). Sociologia da educação: do positivismo aos estudos culturais. 1. ed. 2. impr. São Paulo: Ática, 2014.

SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica, 13ª ed., Campinas-SP: Autores Associados, 2000.
SAVIANI, D. Escola e democracia. 42. ed. São Paulo: Cortez Autores Associados, 2012.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem

(120h)

Ementas:

1) Teorias e práticas vivenciais que visam a discussão sobre a função do grupo em seus diversos aspectos: familiar, social, educacional, procurando analisar as relações interpessoais em cada um deles. Contextualiza a importância do grupo na formação da sociedade e suas influências nas relações humanas, tendo como base a formação educacional.

2) Analisa os aspectos do desenvolvimento humano e suas influências na aprendizagem. Discute o papel da educação na formação da sociedade, dos cidadãos e, principalmente, na formação do educador.

3) Analisa a prática educacional relacionando-a com a realidade socioeconômica e cultural
	Bibliografia:

AQUINO, Julio Groppa (organizador). Autoridade e autonomia na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1999.

COLL, C. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994.

COLL, C.; MARTIN, T.; MAURI, M; MIRAS, M.; ONRUBIA, J.; SOLÉ, I. ZABALA, A. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ed. Atica, 2004, p. 09-28.

GOMES, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. ed. Porto Alegre: Art Med, 1998.

KUPFER, M. C. M. Freud e a educação. São Paulo: Scipione, 1988. 

LERNER, D. O ensino e o aprendizado escolar: argumentos contra uma falsa oposição. IN: CASTORINA, J. A.; FERREIRA, E.; LERNER, D.; OLIVEIRA, M. K. Piaget – Vygotsky: novas contribuições para o debate. São Paulo, Ática, 1995, pp. 89-139.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. 4. ed. São Paulo: Scipione, 1997.


	
	
	Inciso III – conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Organização da Educação Brasileira

(80 h)

Ementas:

1) A instituição escola no espaço e no tempo, enquanto instituição social, com fins e propósitos definidos. Organização escolar e processo educativo. Fins e objetivos da educação nacional nos textos legais. Normas de organização e funcionamento das instituições escolares. Níveis e modalidades de ensino. Limites e possibilidades da legislação escolar. Interação escola / comunidade.
2) As características da instituição escolar no contexto socioeconômico cultural brasileiro: objetivos, 0, política educacional, recursos humanos e materiais. Formas de financiamento da educação brasileira. Formação, aperfeiçoamento e valorização dos profissionais da educação brasileira.
	Bibliografia:
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n° 9394, 1996. Brasília: Imprensa Oficial, 1996.

DOURADO, L. F. Sistema Nacional de Educação, Federalismo e os obstáculos ao direito à educação básica. Educação & Sociedade (Impresso), v. 34, p. 761-785, 2013.
FERREIRA, N. S. C. (Org). Gestao democrática da educação: atuais tendencias, novos desafios. São Paulo, Cortez, 1998.

LIBÂNEO, J. C. Et. Al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - teoria e prática. São Paulo, Heccus, 2013.



	
	
	Inciso IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Didática

(40 h)

Ementa:

A didática numa perspectiva interdisciplinar e como área de saber, vinculada às necessidades e aos problemas que a prática docente coloca. A multidimensionalidade do processo ensino-aprendizagem e a articulação das dimensões, técnica, humana, política e ética. Prática reflexiva e construção de competências para ensinar; oncepções de aprendizagem e modelos de ensino.
	Bibliografia:

BORDENAVE, J. D., PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 21.  ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1991. 

LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.

LUCKESI, C. C. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação ideológica. Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999.

________. Avaliação da aprendizagem escolar. 22. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.

MATOS, F.G.; CARVALHO, N. Como avaliar um livro didático. São Paulo: Pioneira, 1984.

PERRENOUD, P.10 Novas competências para Ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

SACRISTAN, G. Plano do currículo, plano do ensino: o papel dos professores/as. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

SILVA, Tomaz Tadeu da Silva. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2 ed. Belo Horizonte: Autentica, 2005.

VASCONCELLOS, C. S. O planejamento em questão: IN: VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo. Libertad, 2005.

	
	
	
	Diretrizes Curriculares

(80)

Ementa:

Currículo: tendências e filosofia. Origens do currículo no Brasil. O ensino de currículos e programas. Desafios curriculares para o novo milênio. Currículo e interdisciplinaridade. Fundamentação teórica das diretrizes que norteiam a Organização de Currículos, Programas e Projetos Pedagógicos. Parâmetros e Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio. Proposta Curricular do Ensino Fundamental e Médio do Estado de São Paulo. Programa Nacional do Livro Didático.


	Bibliografia:

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica: Brasília. DICEI, 2013 :
· Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica – Parecer CNE/CEB nº 7/2010
· Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos -  Parecer CNE/CEB 11/2010
·  Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - Parecer CNE/CEB 5/2011
·  Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, Modalidade Educação Especial - Parecer - CNE/CEB 13/2009
·  Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro Brasileira e Africana  - Parecer CNE/CP 03/2004
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. Secretaria da Educação Fundamental – 2.ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2000
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental - Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 174p. 1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC, 1999. 364p.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
 GOODSON, I. F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.

HOFLING, E. M.. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos CEDES, n. 55, p. 30-41, nov.2001.
LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.
SÃO PAULO (Estado). Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Inglês- Ensino Fundamental: ciclo II e Ensino Médio. Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Ensino Fundamental – ciclo II e Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: SE, 2011.
SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo. Secretaria de Educação, SP, 2008.



	
	
	Inciso V – domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Educação Inclusiva/Libras
(40h)

Ementa:

1) As diferenças que a escola tem e a diferença que a escola fabrica. A aprendizagem e a criança portadora de necessidades especiais. Panorama geral do atendimento ao aluno com necessidades educativas especiais. Trajetória da Educação Especial à Educação Inclusiva: modelos de atendimento, paradigmas: educação especializada / integração / inclusão. 

Estuda a educação de surdos no Brasil, inicia e desenvolve o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais, para favorecer a inclusão da pessoa surda no contexto escolar.  

2) Valorizar as diversidades culturais e linguísticas na promoção da Educação Inclusiva. Políticas públicas para Educação Inclusiva – Legislação Brasileira: o contexto atual. Acessibilidade à escola e ao currículo. Adaptações curriculares. Tecnologia Assistiva.
	Bibliografia Básica:

BARBOSA, H. Por que inclusão? Mimeo, SP, 1998.

BRASIL. MEC/SEESP.  Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria nº 948, de 09 de outubro de 2007. Disponível no site: <http://peei.mec.gov.br/arquivos/politica_nacional_educacao_especial.pdf>. Acesso em 21-3-2016.

FERREIRA, J. R. e GLAT, R. Reformas educacionais pós-LDB: a inclusão do aluno com necessidades especiais no contexto da municipalização. In: Souza, D. B. e Faria, L. C. M. Descentralização, municipalização e financiamento da Educação no Brasil pós-LDB. Rio de Janeiro: DP& A, 2003. 

FERNANDES, E. M. Educação para todos- saúde para todos: a urgência da adoção de um paradigma multidisciplinar nas políticas públicas de atenção a pessoas portadoras de deficiências. Revista Benjamin Constant. no 14 , ano 5. Rio de Janeiro: MEC, 3-10, 1999. 

KASSAR, M. Ciência e senso comum no cotidiano das classes especiais. Campinas: Papirus, 1995.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Igualdade e diferenças na escola: como andar no fio da navalha. In: ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. p.15-30. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar. São Paulo: Moderna, 2003

PRIETO, Rosângela G. Atendimento escolar de alunos com necessidades educacionais especiais: um olhar sobre as políticas públicas de educação no Brasil. In: ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. p. 31-73. 

REILY, Lucia Helena. Escola inclusiva: linguagem e mediação. Campinas, SP: Papirus, 2004.


	
	
	
	Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Inglês (e Espanhol)      
(20 h)

Ementa:

Além da participação em eventos e atividades de caráter cultural e científico, a observação do estágio nas escolas públicas.

Conclusões sobre o quadro atual das escolas públicas e os caminhos para o bom exercício da profissão docente.

.
	Bibliografia:

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1998. 120 p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. Ensino de quinta a oitava séries: língua estrangeira. I. Título.

BRASIL. MEC. SEMT (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio: língua estrangeira. Brasília: MEC. 

DONINNI, Livia;  WEIGEL, Adriana; PLATERO, Luciana.  Ensino de Língua Inglesa. S.P.: 2011. 
GENESEE, Fred. Classroom-Based-Evaluation-In-Second-Language-Education.  Disponível  em: file:///C:/Documents%20and%20Settings/Edson/Meus%20documentos/Downloads/classroom-based-evaluation-in-second-language-education-paperback-sample-pages.pdf.

HOLDEN Susan. O Ensino da Língua Inglesa nos Dias Atuais. S.P.: SBS, 2009.

LIMA, Diógenes Cândido de (org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa. Conversas com especialistas. São Paulo: Parábola, 2013. 

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. Emotional Belonging Precedes Learning. A.M.F. Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, 2010, p.43-56.

NASCENTE, R.M.M. Estilos de aprendizagem e canais de recepção: contribuições para um ensino de língua estrangeira mais inclusivo. D.C.Monteiro; R.M.M. Nascente (Orgs). Pesquisa, ensino e aprendizagem de língua inglesa: olhares e possibilidades. Araraquara: FCL-Unesp/Cultura Acadêmica Editora, 2013, p. 153-178.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes e. (org). Ensino de língua Inglesa: reflexões experiências.  São Paulo: Pontes, 2005.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes e. (org). Práticas de Ensino e Aprendizagem de Inglês com foco na autonomia. S.P.: Pontes, 2010.
PAIVA, Vera Lúcia Menezes. Ensino de língua estrangeira no Ensino Médio: teoria e prática. São Paulo: Editora SM, 2013.

POTTER, Louise. Guia para Ensino de Língua estrangeira. Orientações sobre a arte de ensinar idiomas. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SANTOS, Denise. Ensino de Língua Inglesa - Foco Em Estratégias. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.




	
	
	
	Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Inglês (e Espanhol) no Ensino Fundamental

(80 h)

1) Promover o engajamento em práticas de leitura e escrita mediadas pela oralidade e construção da autonomia necessária para que o aluno desenvolva sua capacidade de aprender a aprender uma língua estrangeira.

2) Promover o engajamento em práticas de leitura e escrita mediadas pela oralidade e construção da autonomia necessária para que o aluno desenvolva sua capacidade de aprender a aprender uma língua estrangeira. Análise e crítica de aulas práticas, ministradas pelos próprios alunos.
Diferentes abordagens de ensino para o desenvolvimento das quatro habilidades da língua: análise de livros didáticos para o ensino do Inglês / Espanhol

3) Orientações sobre a aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas: primeiros contatos, as línguas estrangeiras em nosso entorno e gêneros para leitura e escrita.

O momento da reflexão linguística. Análise do ensino de Língua Inglesa / Espanhola na realidade educacional brasileira.

4) Alternativas metodológicas e desenvolvimento de atividades práticas.

Orientações sobre a aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas: descrição da escola, diferentes moradias, o bairro e esportes.

	Bibliografia:

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1998. 120 p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. Ensino de quinta a oitava séries: língua estrangeira. I. Título.

DONINNI, Livia;  WEIGEL, Adriana; PLATERO, Luciana.  Ensino de Língua Inglesa. S.P.: 2011. 

FERNÁNDEZ, Gretel Eres et all. Atividades Lúdicas para a Aula de Língua Estrangeira: Espanhol: Considerações Teóricas e Propostas Didáticas. S.P.: Editora: Ibep, 2012.

GENESEE, Fred. Classroom-Based-Evaluation-In-Second-Language-Education.  Disponível  em: file:///C:/Documents%20and%20Settings/Edson/Meus%20documentos/Downloads/classroom-based-evaluation-in-second-language-education-paperback-sample-pages.pdf.

HOLDEN Susan. O Ensino da Língua Inglesa nos Dias Atuais. S.P.: SBS, 2009.

LIMA, Diógenes Cândido de (org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa. Conversas com especialistas. São Paulo: Parábola, 2013. 

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. Emotional Belonging Precedes Learning. A.M.F. Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, 2010, p.43-56.

NASCENTE, R.M.M. Estilos de aprendizagem e canais de recepção: contribuições para um ensino de língua estrangeira mais inclusivo. D.C.Monteiro; R.M.M. Nascente (Orgs). Pesquisa, ensino e aprendizagem de língua inglesa: olhares e possibilidades. Araraquara: FCL-Unesp/Cultura Acadêmica Editora, 2013, p. 153-178.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes e. (org). Ensino de língua Inglesa: reflexões experiências.  São Paulo: Pontes, 2005.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes e. (org). Práticas de Ensino e Aprendizagem de Inglês com foco na autonomia. S.P.: Pontes, 2010.
POTTER, Louise. Guia para Ensino de Língua estrangeira. Orientações sobre a arte de ensinar idiomas. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SANTOS, Denise. Ensino de Língua Inglesa - Foco Em Estratégias. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124.

SEDYCIAS, João. O Ensino do espanhol no Brasil: passado, presente, futuro. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

Explorando o Ensino de Espanhol. Vol. 16. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=7836-2011-espanhol-capa-pdf&category_slug=abril-2011-pdf&Itemid=30192



	
	
	
	Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Inglês  (e Espanhol) no Ensino Médio

(80 h)

1) Oportunizar situações que propiciem o exercício da reflexão crítica dos conhecimentos construídos anteriormente e ampliação do repertório de práticas orais por meio de diálogos. Reflexões e estruturação de um corpo teórico-prático de pressupostos metodológicos e didáticos do ensino de (o) Inglês /  Espanhol no Ensino Médio.
2) Aprimorar a preparação dos docentes na língua inglesa/língua espanhola, através de conhecimentos teórico-práticos atualizados, para o exercício de suas funções profissionais no processo de ensino-aprendizagem, no que se refere ao aperfeiçoamento de questões linguísticas. Análise e elaboração de um projeto de ensino; prática docente na regência de classes em Escolas de Ensino Médio.
3) Exercício da docência no preparo de aulas, na escolha de textos de variada tipologia, no ato de elaborar  avaliações, na leitura de bons autores,  ampliando a visão crítica de futuros educadores. Avaliação de livros didáticos e paradidáticos. Execução de atividades próprias à docência de língua inglesa / espanhola.
	Bibliografia Básica:

BRASIL. MEC. SEMT (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio: língua estrangeira. Brasília: MEC. 

DONINNI, Livia;  WEIGEL, Adriana; PLATERO, Luciana.  Ensino de Língua Inglesa. S.P.: 2011. 

FERNÁNDEZ, Gretel Eres et all. Atividades Lúdicas para a Aula de Língua Estrangeira: Espanhol: Considerações Teóricas e Propostas Didáticas. S.P.: Editora: Ibep, 2012.

GENESEE, Fred. Classroom-Based-Evaluation-In-Second-Language-Education.  Disponível  em: file:///C:/Documents%20and%20Settings/Edson/Meus%20documentos/Downloads/classroom-based-evaluation-in-second-language-education-paperback-sample-pages.pdf.

HOLDEN Susan. O Ensino da Língua Inglesa nos Dias Atuais. S.P.: SBS, 2009.

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. Emotional Belonging Precedes Learning. A.M.F. Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, 2010, p.43-56.

NASCENTE, R.M.M. Estilos de aprendizagem e canais de recepção: contribuições para um ensino de língua estrangeira mais inclusivo. D.C.Monteiro; R.M.M. Nascente (Orgs). Pesquisa, ensino e aprendizagem de língua inglesa: olhares e possibilidades. Araraquara: FCL-Unesp/Cultura Acadêmica Editora, 2013, p. 153-178.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes. Ensino de língua estrangeira no Ensino Médio: teoria e prática. São Paulo: Editora SM, 2013.

POTTER, Louise. Guia para Ensino de Língua estrangeira. Orientações sobre a arte de ensinar idiomas. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SANTOS, Denise. Ensino de Língua Inglesa - Foco Em Estratégias. Barueri – SP: Disal Editora, 2012. 

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124.

SEDYCIAS, João. O Ensino do espanhol no Brasil: passado, presente, futuro. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.

	
	
	
	Prática de Ensino e Orientação de Estágio de Português e Literaturas

(20 h)

Ementa:

Além da participação em eventos e atividades de caráter cultural e científico, a observação do estágio nas escolas públicas.

Conclusões sobre o quadro atual das escolas públicas e os caminhos para o bom exercício da profissão docente.


	Bibliografia:

ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Linguística Aplicada, Aplicação de Linguística e Ensino de Línguas. Linguística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas, SP: Pontes Editores e ArteLíngua, 2005a, p. 11-21.

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1998. 106 p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. Língua Portuguesa: Ensino de quinta a oitava séries. I. Título.

BRASIL. MEC. SEMT (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio: língua portuguesa. Brasília: MEC. 

CELANI, M.A.A. Culturas de Aprendizagem: Risco, Incerteza e Educação. M.C.C. Magalhães(Org.). A Formação do Professor como um Profissional Crítico. Campinas: Mercado de Letras, 2004, p. 37-58.

DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Org). 3ªed. O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

GERHARDT, A. F. L. M.; AMORIM. M. A. e CARVALHO, A. M. (Orgs.). Linguística Aplicada e ensino: língua e literatura. Campinas, 2013.

KUMARAVADIVELU, B. A Linguística Aplicada na Era da Globalização. L.P. da Moita Lopes (org). Por uma Linguística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006, p. 129-148.

LEFFA, V. J. O professor de línguas estrangeiras: do corpo mole ao corpo dócil. M.M. Freire; M.H. Vieira-Abrahão; A.M.F. Barcelos (Orgs). Linguística Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes/ALAB, 2005, p. 203-218.
MOITA LOPES, L. P. Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (Org). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.


	
	
	
	Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Português no Ensino Fundamental

(80 h)

1) A análise e crítica de aulas práticas, ministradas pelos próprios alunos aperfeiçoando a técnica didático-pedagógica; leitura, estudo e análise de bons autores, repensando-se o português como língua viva e dinâmica.

2) A análise e crítica de aulas práticas, ministradas pelos próprios alunos, aperfeiçoando a técnica didático-pedagógica; leitura, estudo e análise de bons autores, repensando-se o português como língua viva e dinâmica. Orientação e execução de micro-aula e aulas instrumentais.


	Bibliografia Básica:

ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Linguística Aplicada, Aplicação de Linguística e Ensino de Línguas. Linguística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas, SP: Pontes Editores e ArteLíngua, 2005a, p. 11-21.

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1998. 106 p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. Língua Portuguesa: Ensino de quinta a oitava séries. I. Título.

CELANI, M.A.A. Culturas de Aprendizagem: Risco, Incerteza e Educação. M.C.C. Magalhães(Org.). A Formação do Professor como um Profissional Crítico. Campinas: Mercado de Letras, 2004, p. 37-58.

DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Org). 3ªed. O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

GERHARDT, A. F. L. M.; AMORIM. M. A. e CARVALHO, A. M. (Orgs.). Linguística Aplicada e ensino: língua e literatura. Campinas, 2013.

KUMARAVADIVELU, B. A Linguística Aplicada na Era da Globalização. L.P. da Moita Lopes (org). Por uma Linguística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006, p. 129-148.

LEFFA, V. J. O professor de línguas estrangeiras: do corpo mole ao corpo dócil. M.M. Freire; M.H. Vieira-Abrahão; A.M.F. Barcelos (Orgs). Linguística Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes/ALAB, 2005, p. 203-218.
MOITA LOPES, L. P. Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (Org). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.

	
	
	
	Conteúdos, Metodologias e Práticas do Ensino de Português no Ensino Médio

(80 h)

1) O exercício da docência no preparo de aulas, na escolha de texto de variada tipologia, no ato de elaborar avaliações, na leitura de bons autores, ampliando a visão crítica de futuros educadores.

Exercício da docência no preparo de aulas, na escolha de texto de variada tipologia, no ato de elaborar avaliações, na leitura de bons autores, ampliando a visão crítica de futuros educadores. Orientação e execução de micro-aula e aulas instrumentais.

	Bibliografia Básica:

ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Linguística Aplicada, Aplicação de Linguística e Ensino de Línguas. Linguística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas, SP: Pontes Editores e ArteLíngua, 2005a, p. 11-21.

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012.

BRASIL. MEC. SEMT (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio: língua portuguesa. Brasília: MEC
CELANI, M.A.A. Culturas de Aprendizagem: Risco, Incerteza e Educação. M.C.C. Magalhães(Org.). A Formação do Professor como um Profissional Crítico. Campinas: Mercado de Letras, 2004, p. 37-58.

DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Org). 3ªed. O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

GERHARDT, A. F. L. M.; AMORIM. M. A. e CARVALHO, A. M. (Orgs.). Linguística Aplicada e ensino: língua e literatura. Campinas, 2013.

KUMARAVADIVELU, B. A Linguística Aplicada na Era da Globalização. L.P. da Moita Lopes (org). Por uma Linguística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006, p. 129-148.

LEFFA, V. J. O professor de línguas estrangeiras: do corpo mole ao corpo dócil. M.M. Freire; M.H. Vieira-Abrahão; A.M.F. Barcelos (Orgs). Linguística Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes/ALAB, 2005, p. 203-218.
MOITA LOPES, L. P. Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (Org). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.

Bibliografia Complementar:

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS MEC, 1998. Ensino de 1° e 2° Graus. São Paulo: Cortez, 1996.

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado de Texto, 1996.


	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Gestão Pedagógica (80 h)

Ementa:

O trabalho coletivo nas escolas, em seus diferentes momentos e níveis de abrangência. Planejamento: trabalho integrado entre docentes, gestores e a comunidade para a construção coletiva de uma escola pública de qualidade. Articulação escola-família-comunidade. Conselhos de série, de escola, de comunidade. Construção do Projeto Pedagógico da Escola e seus efeitos no trabalho docente. Analisa a influencia da organização escolar na gestão pedagógica. Analisa a gestão pedagógica e o uso das tecnologias da informação e comunicação para o ensino de qualidade social.
	Bibliografia:

ABRANCHES, Mônica. Colegiado Escolar: espaço de participação da comunidade. (Capítulos 1, 4 e conclusões). São Paulo: Cortez, 2003.

CANDAU, V. A.. A Didática em Questão. 20. ed, Petrópolis: Vozes, 2001.

FAZENDA, I. (Org.). Didática e Interdisciplinaridade. 6. ed, Campinas: Papirus, 1998.

FERREIRA, N. S. C. (Org). Gestao democrática da educação: atuais tendencias, novos desafios. São Paulo, Cortez, 1998.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - teoria e prática. São Paulo, Heccus, 2013.

LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.

SACRISTÁN, J. G. O que são conteúdos de ensino. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

VEIGA, I.P.A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1995

	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática (40 h)

Ementa:

Reflexão sobre educação e prática pedagógica na escola. Contribuição histórica do trabalho docente: repercussões sobre o campo da didática, o ensino e a profissão. A evolução da didática como área de saber, suas diferentes abordagens e suas relações sócio – econômicas - políticas e culturais. A prática pedagógica e a construção do conhecimento em sala de aula. Disciplina e indisciplina na escola. Organização do trabalho pedagógico. Prática laboral enquanto saber fazer dos conhecimentos didáticos.
	Bibliografia:

BORDENAVE, J. D., PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 21.  ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

MATOS, F.G.; CARVALHO, N. Como avaliar um livro didático. São Paulo: Pioneira, 1984.

PERRENOUD, P.10 Novas competências para Ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

SACRISTAN, G. Plano do currículo, plano do ensino: o papel dos professores/as. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

SILVA, Tomaz Tadeu da Silva. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2 ed. Belo Horizonte: Autentica, 2005.

	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática (40 h)

Ementas:

A formação de educadores. As diferentes abordagens metodológicas. A relação professor-aluno: construção de valores éticos e desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. Processos de aprendizagem. Planos de organização e processos de interação. Avaliação da aprendizagem e avaliação da escola. Identificação e análise de estratégias de ensino, da natureza dos conteúdos e das formas de avaliação em consonância com as características da clientela escolar. Relação escola e comunidade. 
	Bibliografia:

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1991. 

LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.

LUCKESI, C. C. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação ideológica. Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999.

________. Avaliação da aprendizagem escolar. 22. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.

VASCONCELLOS, C. S. O planejamento em questão: IN: VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo. Libertad, 2005.




	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Estudo das Avaliações e Indicadores da Educação

(40 h)

Ementa:

Definição de indicador educacional, Sistemas de indicadores educacionais. Critérios de classificação de indicadores Educacionais.

Indicadores Educacionais e a formulação de Políticas Educacionais. Analisa a produção e disseminação das estatísticas públicas (Censos Escolares, Pesquisas amostrais, relatórios oficiais, etc.). Análise das taxas de analfabetismo, escolaridade média, taxa de atendimento escolar, taxas de desempenho do sistema escolares. Coeficientes técnicos de recursos. Indicadores de acesso à informação, etc. Analisa a importância do uso da definição de metas de qualidade e de indicadores de fluxo escolar, que orientam políticas públicas no Brasil.


	Bibliografia:

HORTA NETO, João Luiz. Avaliação e Indicadores Educacionais - um olhar retrospectivo sobre a avaliação externa no Brasil: das primeiras medições em educação até o SAEB 2005. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais: Centro Universitário de Brasília. Revista Iberoamericana de Educacion n. 42/5 – abr. 2007). 

MOREIRA NETO, José Gonçalves. Sistema de Indicadores educacionais no acompanhamento e avaliação de políticas públicas. São Paulo: FCC . Estudos em Avaliação educacional. v. 19, n. 41, set/dez, 2008. 

JANNUZZI, Paulo de Martino. Indicadores Sociais no Brasil: Conceitos, fones de dados e Aplicações. Campinas, SP: Alínea, 2001. 

SAEB / Prova Brasil / IDEB

·- Nota Técnica do INEP sobre o IDEB (2007)

·- Matriz de avaliação SAEB / INEP (2007)

·- Escala de Proficiência SAEB / INEP (2014)

·- Matriz da Avaliação Docente (2014)

·- Matriz de Avaliação de infraestrutura das Escolas (2012)

SARESP – IDESP

 - Nota técnica do IDESP – SEE/SP/2008

·- Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP – (2009-2013)

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 27, de 29 de março de 1996. Dispões sobre o sistema de Avaliação do Rendimento Escolar no Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n°41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Estágio Práticos de Português e Literaturas e Inglês

EMENTA:

Aprendizagem e apreensão das estratégias de ação profissional comuns aos campos fundamentais de atuação do licenciado em Letras. Identificação da realidade do ensino de Língua e Literatura. Aplicação de conhecimentos teóricos e situações concretas que configuram a realidade escolar relativa ao ensino fundamental e médio. Observação no contexto escolar e orientação e construção de um projeto educativo; discussão dos resultados obtidos, elaboração de relatórios. Pesquisa e reflexão sobre funcionamento de unidades escolares. Objetivos, finalidades, organização, política educacional da Instituição. Formação, aperfeiçoamento e valorização dos profissionais da educação brasileira. Participação em eventos acadêmicos e científicos.
ETAPAS:

Atividades de observação e regência em salas de aula das redes públicas e/ou particulares de ensino

Aulas na escola destinadas à disciplina de Português e Literaturas e Inglês (ou Espanhol) no Ensino Fundamental

Aulas na escola destinadas à disciplina de Português e Literaturas e Inglês (ou Espanhol) no Ensino Médio.


	Bibliografia:

ALARCÃO, I. Formação Reflexiva de Professores: estratégias de supervisão. Porto: Porto Editora, 2013.

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Ensino e aprendizagem de línguas na escola: qualidade e transformação. ___. Quatro estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 113-130.
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OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO: 
DA EXIGÊNCIA DO ESTÁGIO: 

O Estágio Supervisionado deverá ser desenvolvido de acordo com a Lei nº 9.394/96, Lei Federal  n.º 11.788 de 25 de setembro de 2008 e Deliberação CEE/SP  n.º 87/2009;  Deliberação CEE/SP nº 111/2012  e Regimento da Faculdade e deverá ser cumprido pelos alunos regularmente matriculados nos cursos de Licenciatura, conforme estabelece o presente projeto. É obrigatório, sem o que não poderão receber o grau de licenciado.

O Estágio Curricular Supervisionado revela-se um momento muito importante para a formação do futuro professor, pois propicia o estabelecimento de uma relação de aprendizagem profissional entre os professores já formados e que estão atuando na rede de ensino – pública e/ou particular – e os licenciandos.

Apoiado e articulado com as atividades de prática profissional, os estágios favorecem o desenvolvimento das competências do professor, constituindo-se em oportunidades para maior reflexão e levantamento de dados para pesquisa.

DURAÇÃO E PROPÓSITOS:

Consoante com as Propostas de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, em cursos de Nível Superior, o Estágio Supervisionado – ES - com início obrigatório no primeiro ano será “vivenciado ao longo de todo o curso de formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes dimensões da atuação profissional”. 

No primeiro ano o aluno receberá as orientações gerais sobre as atividades de estágio, devendo entrar em contato com a instituição escolar, campo de estágio, com o necessário preparo em procedimentos de observação, reflexão e sistematização de suas experiências, tendo em vista a articulação teoria-prática. A partir do segundo ano do curso, o estagiário deverá, além de observar, conhecer a organização da escola, sua estrutura e seu projeto pedagógico. Aliado à prática de ensino, será enriquecido e dinamizado com o uso das “tecnologias de informação – como computador e vídeo –, de narrativas orais e escritas de professores, de produções dos alunos, de situações simuladas e estudo de casos”.

Estamos tomando como base a resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002 que institui “400 (quatrocentas horas) de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso”, sendo reservado um período final para a docência compartilhada, sob a supervisão de professor (ou professores) desta Faculdade, contando, preferencialmente, com a assistência de professores com experiência no ensino em escolas de educação básica.

Estes princípios deverão estar expressos no projeto de estágio, planejado e avaliado com a participação dos professores do curso, representantes dos alunos e representantes das escolas campos de estágio, para que as duas instituições assumam responsabilidades e se auxiliem mutuamente.

Com o ES (Estágio Supervisionado) acontecendo durante o decorrer de todo curso de forma contínua, deixa de ser um estágio pontual, em que os alunos observavam apenas momentos da rotina da escola e do trabalho pedagógico. Pretende-se que o futuro professor, ao longo das atividades de ES, possa acompanhar o desenvolvimento do trabalho pedagógico durante um período contínuo – sua elaboração, execução e avaliação. Para tanto a disciplina de Orientação para o Estágio tem como finalidade criar condições para que sejam tematizados e sistematizados tudo o que for constatado nas Escolas de Educação Básica. Dessa forma, as atividades assumem características de formação continuada, propiciando a imergência de temas para pesquisa e a oportunidade de retorno planejado e sistemático dos professores à Faculdade. A partir das necessidades das escolas estagiadas, esta instituição poderá trabalhar em conjunto com as unidades escolares em projetos de extensão, fortalecendo ainda mais os vínculos entre a escola e a instituição formadora.

OBJETIVOS:

O ES pode ser entendido, de forma especial, como uma atividade de “capacitação em serviço e que só pode ocorrer em unidades escolares onde o estagiário assuma efetivamente o papel de professor, de outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades próprias do ambiente institucional escolar”(PARECER CNE/CP 28/2001). Assim, o ES deve propiciar ao futuro professor um momento para testar suas competências e habilidades adquiridas e em formação, durante um período, no ambiente em que estará inserido como profissional – a unidade escolar.


O ES é um componente que deverá estar articulado com a prática como componente curricular, com as disciplinas de conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e com as atividades acadêmico-científico-culturais, uma vez que se pretende a efetivação da relação teoria-prática na formação de professores.
Com base nos propósitos delineados neste projeto, os Estágios Supervisionados tem como objetivos:

· possibilitar a análise contextual das práticas e a integração dos conhecimentos teóricos e práticos, adquiridos durante o curso, permitindo a construção de uma postura profissional autônoma, coerente e comprometida;

· possibilitar confronto com problemas reais, para buscar soluções; levantar dúvidas, dificuldades e/ou lacunas com relação aos conhecimentos adquiridos durante o curso;

· proporcionar a compreensão do processo ensino-aprendizagem referido à prática da escola, considerando as relações que passam no seu interior com seus participantes e as relações da escola com outras instituições do contexto imediato e do contexto geral onde está inserida;

· propiciar o estudo abrangente do processo educativo, compreendendo a preparação e o trabalho em sala de aula, sua avaliação e todas as atividades próprias da vida da escola, incluindo o planejamento pedagógico, administrativo e financeiro, as reuniões pedagógicas, os eventos com a participação da comunidade escolar;

· desenvolver uma postura investigativa a partir da análise do dia a dia das escolas;

· subsidiar projetos para pesquisa e extensão, a partir das experiências vividas pelos licenciandos nas unidades escolares e que poderão se constituir em trabalhos de conclusão de curso.

ATIVIDADES DE ESTÁGIO:

As atividades a serem desenvolvidas no Estágio devem constituir-se em espaços significativos para a formação do professor, configurando-se como momentos de reflexão e aproximação da realidade das Escolas em suas dimensões e funcionamento, agrupados da seguinte forma:

a) Atividades de fundamentação teórica e instrumentalização para a ação, 

· ao aprofundamento do conhecimento dos conteúdos a ensinar e o conhecimento de como fazê-lo;

· à reflexão e compreensão da realidade do campo de atuação;

· o desenvolvimento da habilidade de perceber a relação  teoria – prática – teoria;

· à análise e discussão do Projeto Pedagógico da escola e a formação do professor;

· à formação do professor e sua prática cotidiana.

b) Atividades de observação,

· o conhecimento in loco para sentir a escola como um todo, principalmente o processo ensino-aprendizagem;
· a observação para subsidiar a reflexão sobre a prática vivida e concebida teoricamente;

· o desenvolvimento de uma postura crítica construtiva que permita perceber os problemas que permeiam as atividades e a fragilidade de determinadas práticas;

· a focalização do processo de ensino e de aprendizagem dos conteúdos escolares numa atitude cotidiana de busca de compreensão desse processo, bem como do desenvolvimento dos alunos; 

· a interpretação da realidade e dos conhecimentos que constituem objetos de ensino;

· o levantamento de dados e fatos para subsidiar a Monografia de Estágio.

c) Atividades de Participação,

· nas atividades docentes e discentes;

· no relacionamento escola/comunidade e relações com a família;

· na interação de professores – alunos – gestão escolar;

· no trabalho com pesquisa compreendida, também, como método de conhecimento, desenvolvendo pequenos projetos que poderão ser disparadores de atuações mais lúcidas e comprometidas com a aprendizagem dos alunos;

· participação em atividades das seguintes modalidades, desde que os conteúdos sejam compatíveis com o programa que estão sendo estudados no Curso.

· Palestras;

· mesa redonda;

· mini-cursos;

· relatos de experiências;

· comunicações científicas;

· exposição de painéis com trabalhos produzidos pelos alunos. 

d) Atividades de regência,

· o desenvolvimento das habilidades de conduzir e socializar conhecimentos;

· a auto-avaliação de suas habilidades em produzir e socializar conhecimento pedagógico de modo sistemático;

· a percepção da necessidade de selecionar, planejar, organizar, integrar, avaliar e articular experiências para atuar como professor;

· a vivência da prática, para aprender a refletir em ação e sobre a ação, para errar sem temores, para se construir o acerto a partir do erro, aperfeiçoando o fazer docente;


· realizadas nas escolas campo de estágio possibilitando ao aluno:

· atuar em situações de fato, sintetizando os conhecimento já adquiridos e testar suas competências e habilidades em criar, recriar e aplicar formas de intervenção didática na sala de aula, em escolas de educação básica;

· mobilizar conhecimentos e experiências desenvolvidas nas diferentes disciplinas do currículo do curso de formação, em diferentes tempos e espaços curriculares.

· aproveitamento de experiência docente, mediante declaração do responsável pela escola de educação básica, devendo o aluno comprovar o cumprimento das horas destinadas à regência continuada. 

Relatório:

· Consiste na produção teórico-prática das atividades e experiências de estágio.

· Ao final do estágio o relatório deverá estar elaborado, contendo os documentos citados neste projeto, que serão reunidos em uma pasta apropriada.

NORMAS GERAIS:

· locais de realização – escolas de educação básica, em estabelecimentos de rede municipal, estadual ou particular de ensino;

· horários programados pelo professor orientador de estágio conjuntamente com o responsável da escola campo e horários de livre escolha do aluno, não podendo coincidir com o horário de aulas da Faculdade;

· 50% da carga horária do estágio deverá ser dedicada ao Ensino Fundamental e 50% ao Ensino Médio;

· em se tratando do Curso Normal Superior, 50% da carga será destinada à Educação Infantil e50% ao Ensino Fundamental nas classes de 1ª a 4ª séries;

· a Faculdade poderá realizar PROJETOS EM PARCERIA, através de convênios com Prefeituras Municipais, empresas particulares ou clubes de serviços, em que os alunos estarão tomando 
· a Faculdade incentivará a participação dos alunos no CONGRESSO REGIONAL DE EDUCAÇÃO, promovido através de acordo de cooperação das três Faculdades de Educação: São José do Rio Pardo, Mococa, São João da Boa Vista oferecendo aos alunos a oportunidade de participar de palestras e outros eventos com educadores das universidades, bem como apresentar seus trabalhos em painéis ou minicursos com acompanhamento dos professores do seu curso, promovendo, assim, uma ampliação do campo de reflexão em torno de temas educacionais e propiciando espaço para o pensar conjunto acerca do modelo de educação que se pretende construir na região.
 DOCUMENTAÇÃO DE ESTÁGIO:

Toda documentação do estágio deverá ser reunida, constituindo o relatório de estágio:

1- Termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de ensino; 

2-Requerimento de estágio;

3-Fichas de observação;

4-Fichas de participação;

5.Atividades de regência;

6.Declaração de experiência;

7.Avaliação do estágio pelo aluno;

8.TCC

9.Declaração de entrega.

TERMO DE COMPROMISSO


O presente termo de compromisso foi celebrado entre o estagiário                                         (educando)__________________________________________________________, a PARTE CONCEDENTE DO ESTÁGIO:________________________________________________ e a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Jose do Rio Pardo, no ato representada  pela  Sr.ª Diretora Administrativa – Alessandra Arlete Azarias, nos termos da lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, estabelecendo as seguintes obrigações  da INSTITUÇÃO DE ENSINO, da PARTE CONCEDENTE DO ESTÁGIO  e do ESTÁGIÁRIO:

OBRIGAÇÕES  DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO ( ART. 7.º e 8.º  da Lei 11.788/2008)

 São obrigações das instituições de ensino, em relação aos estágios de seus educandos: 

I – celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar; 

II – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e profissional do educando; 

III – indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

IV – exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório das atividades; 

V – zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para outro local em caso de descumprimento de suas normas; 

VI – elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos; 

VII – comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas. 

Parágrafo único.  O plano de  atividades do estagiário, elaborado em acordo das 3 (três) partes a que se refere o inciso II do caput do art. 3o desta Lei, será incorporado ao termo de compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante. 

Art. 8o  É facultado às instituições de ensino celebrar com entes públicos e privados convênio de concessão de estágio, nos quais se explicitem o processo educativo compreendido nas atividades programadas para seus educandos e as condições de que tratam os arts. 6o a 14 desta Lei. 

Parágrafo único.  A celebração de convênio de concessão de estágio entre a instituição de ensino e a parte concedente não dispensa a celebração do termo de compromisso de que trata o inciso II do caput do art. 3o desta Lei. 

OBRIGAÇÕES  DA PARTE CONCEDENTE (Art. 9.º  Lei 11.788/2008)

 As pessoas jurídicas de direito privado e os órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de nível superior devidamente registrados em seus respectivos conselhos de fiscalização profissional, podem oferecer estágio, observadas as seguintes obrigações: 

I – celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando por seu cumprimento; 

II – ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem social, profissional e cultural; 

III – indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente; 

IV – contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de compromisso; 

V – por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

VI – manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio; 

VII – enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário. 

 No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de que trata o inciso IV do caput deste artigo poderá, alternativamente, ser assumida pela instituição de ensino.

Nome da companhia de seguros e n.º da apólice de seguros:_________________________________________________________________ 

OBRIGAÇÕES DO ESTAGIÁRIO (Art. 10,11, 12, 13 e 14 da Lei 11.788/2008)

  A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a instituição de ensino, a parte concedente e o aluno estagiário ou seu representante legal, devendo constar do termo de compromisso ser compatível com as atividades escolares e não ultrapassar: 

I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de estudantes de educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de educação de jovens e adultos; 

II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, da educação profissional de nível médio e do ensino médio regular. 

 1o  O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão programadas aulas presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso esteja previsto no projeto pedagógico do curso e da instituição de ensino. 

 2o  Se a instituição de ensino adotar verificações de aprendizagem periódicas ou finais, nos períodos de avaliação, a carga horária do estágio será reduzida pelo menos à metade, segundo estipulado no termo de compromisso, para garantir o bom desempenho do estudante. 

 A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 2 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência. 

A  O estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, sendo compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte, na hipótese de estágio não obrigatório. 

 A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, entre outros, não caracteriza vínculo empregatício. 

 Poderá o educando inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do Regime Geral de Previdência Social.  

 É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias escolares. 

 O recesso de que trata este artigo deverá ser remunerado quando o estagiário receber bolsa ou outra forma de contraprestação.

  Os dias de recesso previstos neste artigo serão concedidos de maneira proporcional, nos casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano. 


 Aplica-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho, sendo sua implementação de responsabilidade da parte concedente do estágio.

De comum acordo, as partes elegem o foro da Comarca de São José do Rio Pardo, Estado de São Paulo, renunciando desde logo  qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer  questões  oriundas do presente termo de compromisso.

E, por assim estarem de pleno acordo, com os termos ajustados, as partes assinam o presente termo de compromisso em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

São Jose do Rio Pardo, _______de ______________________ de 20____

__________________________________________________

INSTITUIÇÃO DE ENSINO

__________________________________________________

PARTE CONCEDENTE DO ESTÁGIO

_________________________________________________

ESTÁGIÁRIO

AVALIAÇÃO 

A avaliação do estágio se insere no processo de avaliação global da Faculdade, considerada em duas dimensões:

· Avaliação institucional, interna e externa;

· Avaliação da aprendizagem quanto ao perfil profissional que se espera construir, através da demonstração, por parte dos alunos, do desenvolvimento das competências, habilidades e domínio das bases científicas, pedagógicas e tecnológicas previstas para cada curso. 

A avaliação da aprendizagem e seu registro deve seguir as normas regimentais da Faculdade, incluindo instrumentos variados de avaliação, enfatizando a auto-avaliação, avaliação por portfólios, relações interpessoais observadas na dinâmica dos trabalhos em equipe e avaliações que adotam critérios objetivos.

Quanto à entrega de relatórios e comprovantes deverão ser cumpridas todas formalidades essenciais. Não será recebida a documentação de estágio que:

· Contiver rasuras;

· Estiver incompleta;

· estagiou;

· Deixar de constar a assinatura do aluno.

INSTITUIÇÃO: 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

ISEEC – INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO EUCLIDES DA CUNHA - FFCL DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

Curso: LETRAS

Modalidade/Habilitação: PRESENCIAL / LICENCIATURA

CURSOS DE LICENCIATURA EM LETRAS:  PORTUGUÊS/INGLÊS e PORTUGUÊS/ESPANHOL

	RESUMO:

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1740 h

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	1120 h

	TOTAL AULAS/ANUAL
	2860 h

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	200 h

	Estágio Supervisionado
	400 h

	TOTAL GERAL
	3460 h


	Horas/aula (60 min)
	Horas (55 min)

	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica
	1740 h
	1595

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica
	1120 h
	1027

	Estágio Supervisionado
	400 h
	400

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	200 h
	200

	 Carga horária TOTAL curso
	3460 h
	3222


HABILITAÇÃO EM ESPANHOL – (para licenciados em Letras)

	RESUMO:

	Disciplinas de Conteúdo de Natureza Científico-Cultural
	360

	Disciplinas de Prática Pedagógica
	160

	TOTAL HORAS/ANUAL
	520

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	100

	Estágio Supervisionado (Prático)
	300

	TOTAL GERAL
	920


